
        
            
                
            
        

    
Quando há Amor, não existe idade.
A idade não é um obstáculo para alguém recomeçar a vida.

	    

	Daniela Alves
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	Para todos que acreditam que o amor transforma vidas,
e que nunca é tarde para se entregar ao sentimento mais puro que existe.
Que a coragem de amar inspire cada página deste livro.

	— Daniela Alves

	 

	 

	 

	 

	
	 

	Capítulo 1 – Cartas e Reviravoltas

	Quando há amor, não existe idade.

	Autora: Daniela Alves

	 

	Numa cidade pequena no interior de São Paulo mora Maria, professora da cidadezinha onde vive. Ela tem 61 anos de idade e não pensa em se aposentar. Nunca se casou. Na juventude, teve alguns pretendentes e algumas paqueras, mas desde que se tornou mulher nunca teve um relacionamento sério. Nunca encontrou o seu verdadeiro amor, mas também jamais desistiu de encontrar a sua alma gêmea.

	Nelson mora no Rio de Janeiro com sua filha, em um apartamento em Copacabana. Tem 60 anos, é viúvo — sua esposa faleceu no parto, ao dar à luz sua única filha. Cristina tem 29 anos e sempre foi muito mimada pelo pai. Teve tudo o que quis. Nelson é aposentado, foi um dos melhores ginecologistas do Rio de Janeiro. Escolheu essa profissão justamente depois da perda da esposa, e nunca mais quis se relacionar com nenhuma outra mulher. Preferiu dedicar-se totalmente à filha, sendo para ela pai e mãe.

	Maria continua em sua cidadezinha, dando aulas de Matemática na Escola Boa Esperança. Já está lá há 40 anos, sendo a única professora dessa matéria, pois ninguém mais quer o cargo — acham o salário muito baixo. Mas para ela isso nunca importou. Está na escola por amor à profissão e pelo carinho especial que sente pelas crianças pobres que ali estudam.

	Certo dia, Maria recebe uma carta dizendo que não poderia mais dar aulas na Escola Boa Esperança. Informavam que haviam contratado uma nova professora para substituí-la. Chocada, foi até a direção da escola para entender o motivo.

	Chegando lá, Maria falou com Vitória, a diretora da escola.

	– Vitória, recebi uma carta dizendo que não posso mais dar aulas nesta escola. Quero saber o motivo da minha demissão!

	– Maria, o fato é que eles acham que, por conta da sua idade, não é bom você continuar dando aulas. Decidiram colocar uma pessoa mais jovem, com mais experiência... não que você não tenha, de forma alguma. Por mim, você ficaria aqui a vida toda! Uma professora há 40 anos nesta escola não merece esse tipo de decisão. Sua idade não significa nada, mas infelizmente não é isso que eles pensam...

	Após a conversa, Maria vai embora, muito decepcionada. Quarenta anos de dedicação, e aquele era o final?

	Os dias foram passando e Maria foi, aos poucos, se acostumando com a situação. Ainda estava pensativa, quando recebeu uma carta de sua irmã Mariana, que mora no Rio de Janeiro.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2 – Encontros e Novos Começos

	Os dias foram passando e Maria foi, aos poucos, se acostumando com a situação. Ainda estava pensativa, quando recebeu uma carta de sua irmã Mariana, que mora no Rio de Janeiro. Mariana tem 50 anos, é sua única irmã — seus pais só tiveram as duas. Também é professora, dá aulas de dança no Rio, é casada e tem uma filha chamada Adriana, de 19 anos, que faz faculdade de dança e ajuda a mãe na academia de dança que Mariana criou para ajudar jovens sonhadores a entrar no programa Dance Play.

	Na carta, Mariana convidava Maria para passar um tempo com ela no Rio e conhecer a praia de Copacabana. Maria aceitou o convite imediatamente e respondeu, dizendo que naquela mesma semana chegaria.

	A semana chegou, e Maria começou a arrumar as malas. Enquanto isso, Mariana preparava tudo para a chegada da irmã. Ela, inclusive, é professora de dança de Cristina, filha de Nelson, e amiga da família há muitos anos — foi ginecologista de Mariana, inclusive. É amiga de longa data também do marido de Mariana, Antônio.

	Maria estava quase chegando ao Rio. Estava um pouco assustada, pois era seu primeiro voo. Horas depois, desembarcou e chegou à casa da irmã. Todos da família estavam lá esperando por ela com muito amor, carinho e afeto. Já sabiam da demissão, e a recepção foi calorosa.

	No dia seguinte, Mariana chamou Maria para conhecer sua academia de dança. Chegando lá, estavam Cristina e Nelson. Ele foi acompanhar a filha.

	– Nelson, quero lhe apresentar minha irmã Maria, que veio do interior. Como eu disse, ela chegaria esta semana.

	– Olá, Maria! Prazer em conhecê-la. Sua irmã me falou muito de você e comentou que você estava muito decepcionada por causa da sua demissão da escola. Mas não fique assim, às vezes o mal vem para o bem!

	– Olá, o prazer é todo meu! Minha irmã também me contou muito de você, e que você é um grande amigo da família. E que você até foi o ginecologista dela. Sim, às vezes o mal vem para o nosso bem mesmo. Bom, eu já me conformei com essa situação. Deus tem um propósito em nossas vidas.

	– Com certeza, Maria. E Deus sabe o que faz! É um privilégio fazer parte desta família.

	Eles ficaram conversando, e enquanto isso, Cristina, filha de Nelson, foi fazer sua aula de dança. Ela gostava muito de dançar e, hoje, quem ia dar aula a ela era Adriana.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3 – Revelações e Sentimentos Ocultos

	A moça é uma mulher homossexual, uma mulher que tem atração sexual, física e afetiva por mulheres. Tem essa orientação desde sua juventude até hoje. Já esteve com alguns homens, nunca teve um relacionamento sério e deseja encontrar sua perfeita namorada.

	Seu pai, Nelson, sabia da orientação sexual da filha e sempre foi um pai que apoiou suas decisões. O que ele não sabe ainda é que ela tem um sentimento por Adriana. Tem esse sentimento há muito tempo, mas nunca quis dizer ou demonstrar, pois Cristina tem medo de perder a amizade da sua professora. As duas são muito próximas, e Cristina tem dúvidas – não sabe qual é a orientação sexual de Adriana.

	Adriana tem uma indecisão sobre sua própria orientação sexual. Não sabe se gosta de homens ou mulheres. Ela não consegue se definir, mas quando está ao lado de Cristina sente uma atração física. A professora quer definir sua sexualidade como bissexual, mas está confusa e com medo da reação da família.

	Bom, Nelson e Maria estavam conversando e dando muitas risadas juntos! O ginecologista fez um convite para fazer uma caminhada juntos e conhecer a praia de Copacabana no domingo de manhã. Ela aceitou o convite e disse que nunca conheceu a praia e que seria um prazer ir caminhar em sua companhia.

	Depois da conversa, Nelson levou Maria para casa.

	Mariana estava em casa curiosa para saber da conversa da irmã com Nelson...

	– Maria, o que conversou com Nelson?

	– Ah, a gente conversou que ele é um grande amigo da família e que ele é privilegiado por fazer parte dela. E depois ele me fez um convite para caminhar e conhecer a praia de Copacabana no domingo de manhã.

	– Que bom, minha irmã! Nelson é um homem muito bom, honesto e muito simpático. Eu ia te levar para conhecer a praia, mas vá com ele e aproveite muito.

	– Sim, o achei um homem muito simpático. Mas pode deixar, irei aproveitar bastante.

	O domingo de manhã vai chegando e Maria está toda ansiosa para conhecer a praia de Copacabana. Chegando lá, eles fizeram a caminhada e ela aproveitou para dar um mergulho naquele mar maravilhoso!

	Depois de terem feito tudo, eles foram conversar e tomar uma boa água de coco.

	Nelson perguntou a Maria por que ela nunca se casou. Ela disse que até hoje não encontrou o seu verdadeiro amor e que tem 61 anos de idade. Que, se um dia encontrar um verdadeiro amor, seria maravilhoso. Nunca desistiu de encontrar o amor verdadeiro, só que ainda não encontrou a pessoa certa.

	Maria perguntou a Nelson por que ele não quis se casar novamente. Ele disse a ela que, depois que sua esposa faleceu, preferiu se dedicar ao trabalho e cuidar de sua filha. Disse que foi um pai e uma mãe, e que nunca faltou nada para a menina. Por isso, se dedicou para que nunca faltasse nada para ela, sempre deu amor, atenção e muito carinho. Contou sobre a orientação sexual da filha e que sempre respeitou e aceitou as decisões dela. E que, hoje em dia, não quer se relacionar sério com uma mulher. Que tem 60 anos e está muito velho para refazer sua vida novamente.

	Maria diz a Nelson que a idade não impede ninguém de fazer nada, e principalmente de refazer a vida. Que ela tem 61 anos, mesmo assim não desistiu de encontrar o seu verdadeiro amor.

	Nelson pensa que, como foi um pai e uma mãe para sua filha, hoje em dia quer ficar o resto da vida sozinho. Acha que, pela sua idade, não tem mais chance para se relacionar com uma mulher. O que prefere é ficar de vez em quando com alguém, sem nenhum compromisso sério.

	A conversa foi terminando, e depois eles voltaram para casa.

	Maria chegou em casa e só estava sua sobrinha, Adriana.

	– Tia Maria, como foi o passeio? Mãe me contou que Nelson convidou você para caminhar e conhecer a praia de Copacabana.

	– O passeio foi bom! Dei um mergulho naquele mar maravilhoso e tomei uma boa água de coco. E conversamos bastante...

	– Que ótimo, tia! Será que rola vocês dois?

	– Que nada! Nelson é um homem muito bom, um bom amigo. E ele não quer nada sério hoje em dia com ninguém, por conta da sua idade.

	– Isso é bastante surpreendente. Mas sempre, de uma amizade, vem algo mais!

	Maria dá risada do que Adriana disse e faz uma pergunta à sua sobrinha.

	– Adriana, e você? Cadê o namorado?

	– Ah, Tia Maria! Eu já fiquei com alguns rapazes, mas eu nunca tive algo sério. Bom, tia, eu tenho uma indecisão sobre minha opção sexual e eu nunca comentei com ninguém a respeito disso. Tenho medo da família não aceitar. Minha mãe e meu pai não vão aceitar, mas a verdade é que eu não sei se quero homens ou mulheres. Sinto atração por homens também, e eu sinto uma atração física pela Cristina, filha do Nelson. Sinto-me muito atraída por ela. Sua idade, próxima dos 30 anos, não representa qualquer objeção para mim.  Eu apenas queria muito estar com ela, e é difícil definir minha opção sexual. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 4 – Decisões do Coração

	– Compreendo, é comum ter dúvidas.  Faz parte da nossa vida. Mas eu te aconselho a se decidir em relação à sua opção sexual, pois você ter uma atração por Cristina pode se tornar amor. Ela ter quase 30 anos e você ter 19 anos não impede nada. Você tem que apenas se decidir o que realmente quer para ser feliz. E conte comigo. Eu, como sua tia, respeitarei sua decisão e te apoiarei. Seus pais vão ter que respeitar sua decisão. O importante é a sua felicidade, e nada mais importa.

	– Obrigada, Tia Maria! Eu irei pensar no que realmente eu quero e me decidir para ser feliz. Se for preciso, enfrento tudo. Estou mais tranquila por você estar aqui para me dar apoio. Quando eu tomar minha decisão, te contarei.

	Depois de terem conversado, Mariana chega em casa e Maria conta tudo sobre o passeio dela com Nelson.

	Ao conversar, Maria diz à irmã para ter uma conversa com sua filha, que ela tem uma coisa para se decidir, mas tem medo. Mariana acha estranho o que ela disse e não entende muita coisa, mas diz que irá depois conversar com a filha.

	Na semana seguinte, Mariana quer fazer um almoço e, por telefone, convida Nelson e Cristina para comparecerem a esse almoço em sua casa. A filha fica muito feliz com o convite, por poder ver a Adriana.

	Enquanto isso, Adriana, já decidida que é bissexual, tem medo da reação dos pais e vai dizer a Maria.

	– Tia, já decidi minha orientação sexual!

	– E qual é?

	– Sou bissexual, e estou disposta a dizer aos meus pais. Depois desse almoço, irei falar com eles.

	– Fico feliz que conseguiu se decidir. Eu comentei com sua mãe que você tem uma decisão, mas tem medo, e ela disse que depois iria conversar com você. Eu pedi para ela se aproximar de você para que vocês tivessem uma conversa.

	– Tudo bem, tia..., mas ela não chegou para falar comigo. Espero que ela entenda.

	Cristina e Nelson vão chegando para o almoço. Mariana os recebe, e o amigo logo pergunta por Maria. Ela diz que a irmã está na laje conversando com Adriana.

	Elas descem para o almoço e ele logo elogia Maria, dizendo que ela está muito bonita. Com os olhos brilhando, ela sorri.

	Antônio, marido de Mariana, ficou muito feliz em ver o grande amigo Nelson, e os dois ficaram conversando e tomando um bom vinho seco.

	Maria foi ajudar sua irmã na
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